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1.2 Mensagem institucional 
O ano de 2025 contribuiu para a afirmação da Fundação EDP enquanto dinamizador cultural e social que gera impacto real nas 
comunidades e ambiciona, com a sua ação, criar uma sociedade mais justa, mais informada e mais inclusiva. 

A Fundação EDP investiu, nestas duas últimas décadas, mais de 350 milhões de euros na promoção da Cultura, na Preservação 
do Património e na Inovação Social, cumprindo, assim, a missão que lhe foi confiada pelo seu instituidor, a EDP. Fê-lo com 
entusiasmo e critério, diagnosticando e agindo sobre as necessidades e vulnerabilidades nas suas áreas de intervenção, em 
permanente diálogo com as comunidades e com a mobilização empenhada das suas equipas. 

O ano que passou foi o momento de celebração dos vinte anos dessa prática diária de um serviço, que sendo realizado por uma 
fundação privada, prossegue, de forma inquestionável o interesse público. E cremos convictamente que 2025 foi, também ele, um 
fiel retrato dessa atitude e desse compromisso. 

Na área cultural, o Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia (MAAT), apresentou artistas consagrados internacionalmente como 
Je! Wall, Miriam Cahn e Cerith Wyn Evans, organizou a primeira exposição no nosso país da artista luso-francesa Isabelle 
Ferreira, mos-trou a obra dos artistas portugueses Rui Moreira e Pedro Casqueiro, e expôs novos talentos (Alice dos Reis, Sara 
Chang Yan, Francisco Trêpa, Evy Johkova, Maja Escher e Sara Brites), através de mais uma edição do Prémio Novos Artistas. 

O interesse e diversidade desta programação encontrou eco nas cerca de 300 mil pessoas que visitaram o MAAT em 2025, com 
destaque para as cerca de 900 instituições escolares que trouxeram os seus alunos para conhecer as exposições do museu e a 
sua mostra permanente da Fábrica da Eletricidade, uma viagem única pela História da Energia. 

Cremos que a excelência do nosso programa expositivo, juntamente com os importantes prémios de arte atribuídos pela 
Fundação EDP e a constituição de uma das mais abrangentes coleções de arte contemporânea portuguesa, integrando mais de 
2500 obras de arte, são reveladores do papel que a Fundação EDP representa hoje no panorama das artes visuais no nosso país. 

De notar, também, que duas exposições dos artistas Ernesto Neto e Vivian Su"er, inauguradas no MAAT em 2024, foram 
apresentadas, em 2025, em relevantes instituições internacionais, como sejam o Palais de Tokyo, no Grand Palais e no Carré d’ Art 
– Museum of Contemporary Art, reforçando o prestígio e visibilidade internacional do nosso museu. 

Refira-se, ainda, que o MAAT recebeu, em parceria com o MUDE, a edição de 2025 da MUSCON, um dos mais importantes fóruns 
de reflexão e partilha de experiências dos museus internacionais. Nesta edição em Lisboa, o MAAT recebeu mais de 120 
profissionais representando instituições culturais de vários continentes. 

Ainda na sua dimensão cultural, a Fundação EDP, editou quatro números da revista Electra, dedicados aos seguintes temas: ‘O 
Narcisismo’, ‘O Livro’, ‘O Corpo’ e o ‘Medo’. Esta publicação, bilingue e com distribuição internacional, corporiza uma intenção 
clara da Fundação EDP se assumir como um espaço de pensamento crítico, aberto a várias disciplinas e a diferentes vozes que 

refletem sobre o nosso tempo. Em 2025, a Electra passou a integrar uma das mais significativas plataformas culturais do Brasil 
que lhe permite publicar artigos nas páginas do Estado de São Paulo, um dos maiores jornais brasileiros. 

De salientar, por fim, o trabalho desenvolvido pela Fundação EDP na preservação do património energético e na conservação do 
seu centro de documentação, missões que lhe foram atribuídas, aquando da sua constituição, e que são um testemunho 
relevantíssimo da história e da memória da eletricidade em Portugal. 

No domínio social, a Fundação EDP investiu, em 2025, cerca de 1,2 milhões de euros, dando especial atenção a programas 
orientados para a transição energética justa junto de comunidades mais vulneráveis e para a sensibilização e informação dos 
públicos escolares sobre temas relacionados com a Sustentabilidade.  

Neste ano de 2025, foi dada continuidade a um dos mais antigos e prestigiados programas sociais em Portugal, o EDP Energia 
Solidária, mantendo o seu foco no desenvolvimento de respostas sociais que, através da transição energética justa, contribuam 
para melhorar a qualidade de vida de pessoas em situação de vulnerabilidade (física, psicológica, social ou económica) e/ou em 
risco de exclusão social.  

Os projetos incidem sobre temas como o conhecimento energético, inclusão e eficiência energética, energias renováveis e 
mobilidade sustentável, património natural, economia circular, vida selvagem, ação climática e formação e educação. 

No âmbito deste programa, foram escolhidas 40 propostas, que tiveram apoio especializado para aprofundar e tornar mais 
consistente e relevante a sua ideia de projeto. Foram capacitados 106 técnicos de ONG que colaboraram neste processo. Os 
projetos vencedores serão conhecidos em 2026.  

A Fundação EDP relançou, também, o concurso Mobilidade Solidária, com o objetivo de apoiar entidades do setor social na 
transição para veículos elétricos. O projeto visa reduzir as emissões de gases com efeito de estufa, promover maior eficiência 
económica nas organizações e reforçar a mobilidade em missões sociais. A edição de 2025 permitiu apoiar 23 instituições 
sociais em todo o país, comparticipando na aquisição de viaturas 100% elétricas e de equipamentos destinados à mobilidade 
elétrica.  

Destaque, ainda, para múltiplas iniciativas de sensibilização e reflexão sobre temas relacionados com a Sustentabilidade e 
Transição Energética junto das comunidades escolares, para projetos colaborativos com instituições como a Entrajuda e a 
Skoola, e para o lançamento de uma iniciativa da Fundação EDP e do IES – Social Business School que reúne incubadoras de todo 
o país numa missão comum: promover o desenvolvimento sustentável nos territórios, apostando na capacitação dos agentes 
locais, na sinalização de oportunidades, na partilha de conhecimento e na ligação aos grandes desafios da sustentabilidade.  

Toda a nossa ação, nos domínios cultural, social e da preservação do património, são o testemunho vivo do cumprimento da 
missão da Fundação EDP. Este é um caminho que nos orgulha e que queremos continuar a trilhar, cooperando com a sociedade, 
ouvindo-a e contribuindo para a sua transformação e desenvolvimento.  

Conselho de Administração da Fundação 
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2.Atividade da Fundação EDP  

2.1. Inovação social 

Um ano após ter celebrado duas décadas de financiamento, o Programa EDP Energia Solidária entrou numa nova etapa com o 
objetivo de potenciar o impacto social positivo das iniciativas da sociedade civil que irá apoiar.  

O foco mantém-se no desenvolvimento de respostas sociais que, através da transição energética justa, contribuam para melhorar 
a qualidade de vida de pessoas em situação de vulnerabilidade (física, psicológica, social ou económica) e/ou em risco de 
exclusão social. Os projetos devem abordar temas como conhecimento energético, inclusão e eficiência energética, energias 
renováveis e mobilidade sustentável, património natural, economia circular, vida selvagem, ação climática e formação e 
educação. 

Nesta nova fase, o processo é mais prolongado no tempo, pois envolve uma fase de acompanhamento próximo das entidades. 
Após uma pré-seleção de cerca de 130 candidaturas elegíveis, foram selecionadas 40 propostas, que tiveram apoio 
especializado para aprofundar e tornar mais consistente e relevante a sua ideia de projeto. Foram capacitados 106 técnicos de 
ONG que colaboraram neste processo. Os projetos vencedores serão conhecidos em 2026.  

Também por metodologia de candidatura, o concurso Mobilidade Solidária, realizado pela Fundação EDP em 2022, foi relançado 
para apoiar entidades do setor social na transição para veículos elétricos. O projeto visa reduzir as emissões de gases com efeito 
de estufa, promover maior eficiência económica nas organizações e reforçar a mobilidade em missões sociais.  

A edição de 2025 permitiu apoiar 23 instituições sociais em todo o país, atribuindo a cada uma 15 mil euros para a aquisição de 
viaturas 100% elétricas e de equipamentos destinados à mobilidade elétrica. Estes apoios vão permitir que as instituições 
reforcem a sua intervenção como, por exemplo, aumentando o acompanhamento de idosos e pessoas com necessidades 
especiais a consultas médicas, os rastreios de saúde móveis direcionados a pessoas em situação de sem-abrigo e dependentes e 
o apoio domiciliário a pessoas idosas. No total, as 23 instituições estimam que a utilização destes veículos 100% elétricos tenha 
um impacto positivo na vida de 22 mil pessoas. 

O projeto Escola da Energia teve um forte impulso: o número de workshops com ferramentas e dinâmicas sobre energias 
renováveis e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, para alunos do 1ª e 2ª ciclo, aumentou de 50 no ano anterior para 230 
realizados em 2025. Foram também organizados três bootcamps – Alenquer, Castelo Branco e Figueira da Foz – no âmbito dos 
quais alunos do 3º ciclo foram desafiados a desenvolver pensamento crítico sobre problemas sistémicos de sustentabilidade na 
sua região, numa dinâmica que contou com a colaboração de autarquias e empresas de âmbito local e nacional. 

Ainda no âmbito da Escola da Energia, foi lançado um concurso destinado a estudantes universitários, convidando-os a 
desenvolver, em equipa, projetos inovadores que abordem desafios relacionados com a transição energética em comunidades 
locais. 

Tratou-se de um projeto piloto através do qual se pretendeu promover ações de sensibilização e reflexão em contexto 
universitário, aferir a adesão dos alunos e a relevância, o carácter inovador e a exequibilidade dos projetos desenvolvidos. Foram 
selecionadas sete iniciativas, tais como uma paragem de autocarro sustentável composta por uma bicicleta estática com painéis 
solares (permitindo armazenar energia para carregar equipamentos portáteis) e um sistema de aproveitamento de águas pluviais 
(para regar ervas aromáticas aí plantadas) – um projeto de uma equipa do Instituto Politécnico de Viana do Castelo; e uma 
estrutura urbana que imita uma árvore, equipada com painéis solares potentes que alimentam ventoinhas purificadores de ar, 
sensores ambientais e de iluminação – desenvolvida por alunos do Instituto Superior de Engenharia de Lisboa. 

No âmbito do programa Eficiência em Casa, promovido desde 2022 em parceria com a Entrajuda, foram realizadas seis sessões 
de formação e desenvolvidos novos manuais de apoio aos técnicos do 3º sector que, no terreno, trabalham os temas da eficiência 
e literacia energética junto de famílias vulneráveis. Deu-se ainda início a uma nova campanha de distribuição de kits de eficiência 
energética, que serão distribuídos no início de 2026. 

Promovendo, em simultâneo, práticas mais sustentáveis e maior inclusão social, a Fundação EDP e o Iminente, plataforma de 
intervenção pela cultura urbana, lançaram uma nova edição do projeto Bairros com Energia. Foram realizados cinco workshops 
(upcycling de roupa, design sustentável, criação de espaços verdes, etc.) nos bairros camarários da Alta de Lisboa e Vale de 
Chelas, num modelo de cocriação entre artistas, coletivos, moradores e as associações locais: Associação de Moradores do PER11, 
Associação Bairro da Quinta Grande PER7, Espaço Mundo PER9, Geração com Futuro e Associação de Moradores VMBA. Este 
trabalho conjunto foi apresentado num evento no MAAT Central, aberto ao público.   

Decorreu também uma nova edição do projeto Música com Energia, uma parceria com a Skoola – Academia de Música Urbana, 
que utiliza a música e a sustentabilidade como ferramentas de educação das gerações mais novas, tendo sido realizados dois 
workshops e um espetáculo final.  

De salientar o lançamento de um novo projeto: a Plataforma de Incubadoras para o Desenvolvimento Sustentável. Trata-se de 
uma iniciativa da Fundação EDP e do IES – Social Business School que reúne incubadoras de todo o país numa missão comum: 
promover o desenvolvimento sustentável nos territórios, apostando na capacitação dos agentes locais, na sinalização de 
oportunidades, na partilha de conhecimento e na ligação aos grandes desafios da sustentabilidade. Ao integrar esta comunidade, 
as incubadoras assumem um papel ativo na mobilização dos seus ecossistemas. Quinze incubadoras juntaram-se a esta rede 
neste primeiro ano.  
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PROJETO ENTIDADE PARCEIRA VALOR (€) (1) BENEFICIÁRIOS (2) 

SOCIAL IMPACT    

Energia para o Setor Social    

Programa Mobilidade Solidária 2025  300 000 N.D. (1) 

EDP Energia Solidária - Custos Gestão  106 835 N.A. 

Educação com Energia      

Escola da Energia 2025  356 497 9 360 

Escola da Energia - Universitários  64 726 805 

Música com Energia Associação Música Skoola - Artes e Cultura Urbana 45 000 108 

Estudo Alterações Climáticas para Jovens Sair da Casca 27 060 N.A. 

Conferência Educação e Transformação Win World 18 450 1 028 

World's Largest Lesson AIESEC - Ass. Internacional de Estudantes de Ciências Económicas e Empresariais 1 500 1 851 

Ecossistema de Inovação Social      

Central de Inovação Social  72 461 1 250 

Protocolo IES/Rede de Incubadoras IES 50 000 136 

Ecossistema de Inovação Social      

Eficiência em Casa Entrajuda 41 000 8 499 

Literacia Energética Sair da Casca 31 070 N.D. (1) 

Energia para as Comunidades      

Bairros com Energia 2025 Iminente 35 000 286 

Sustentabilidade no Interior 2025 Fábrica da Igreja da Paróquia de S. Miguel da Sé de Castelo Branco 1 243 238 

 

(1) O montante indicado representa o custo total associado a cada projeto. 
(2) Os beneficiários serão apurados após operacionalização do projeto, no ano 2026. 
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2.2. Museu 

Em 2025, O MAAT concebeu um programa de 10 exposições que reforçou a vertente de internacionalização do museu, mantendo 
simultaneamente uma atenção à produção de artistas nacionais, quer com carreira já consolidada, quer em fase de afirmação ou 
ainda em processo de experimentação e revelação. A estas, soma-se a exposição permanente A Fábrica da Eletricidade, que 
convida o visitante a percorrer a história da energia ao longo da antiga Central Tejo. 

Nomes consagrados como Je! Wall (Je! Wall. Time Stands Still. Fotografias, 1980–2023), Miriam Cahn (Miriam Cahn – o que 
nos olha) e Cerith Wyn Evans (Cerith Wyn Evans – Formas no Espaço… através da Luz (no Tempo) apresentaram no MAAT as suas 
primeiras exposições individuais em Portugal. Foi também a estreia nacional da artista luso-francesa Isabelle Ferreira (Isabelle 
Ferreira – Notre Feu).  

O museu apresentou a primeira exposição retrospetiva institucional de Rui Moreira (Rui Moreira – Transe) da qual uma parte 
esteve depois patente no Centro de Arte Contemporânea Graça Morais, no âmbito de uma parceria entre aquela instituição e a 
Fundação EDP. E destaque também para a exposição antológica da obra de Pedro Casqueiro (Pedro Casqueiro – Detour).  

O ano também fica assinalado pela coletiva com obras dos seis finalistas do Prémio Novos Artistas Fundação EDP 2024: Alice dos 
Reis, Evy Jokhova, Francisco Trêpa, Inês Brites, Maja Escher e Sara Chang Yan. No decorrer da exposição, Alice dos Reis foi 
escolhida com vencedora da edição, tendo sido atribuída uma menção honrosa a Sara Chang Yan (o júri foi composto por Vera 
Pinto Pereira, Presidente da Fundação EDP, Miguel Coutinho, Diretor-geral e Administrador da Fundação EDP, Nuria Enguita, 
Diretora Artística do MAC/CCB, François Piron, Curador do Centro de Arte Contemporânea Palais de Tokyo, e Francisco Tropa, 
Artista Plástico) 

O museu foi ainda palco de Fluxes, uma das três exposições centrais de How Heavy Is a City? (Quão Pesada é uma Cidade?), da 
7.ª edição da Trienal de Arquitectura de Lisboa. 

De salientar que, pela primeira vez, foram disponibilizados conteúdos em Língua Gestual Portugal de todas as exposições, nas 
respetivas salas e online. 

Reafirmando a sua rede de colaborações, foram desenvolvidos programas públicos e projetos com entidades como a BoCA – 
Bienal de Artes Contemporâneas, Alkantara, EIRA, Moullinex e GPU, entre outras. 
 
Num ano em que o museu recebeu um total de 294 500 visitantes (bilhetes emitidos), destaque para as 864 instituições de ensino 
que visitaram o MAAT, num total de cerca de 34 mil alunos e professores.  

Na área da saúde mental, iniciou-se uma colaboração com a Faculdade de Medicina de Lisboa, com a participação do museu no 
programa da 1ª edição do Curso de Ética, Estética e Política do Corpo na Sociedade Contemporânea. De referir que o projeto 
Roteiro para a Saúde Mental integrou a lista dos 25 finalistas do Prémio ICOM para Práticas Sustentáveis em Museus, num total de 
130 iniciativas de 60 países. 

No plano editorial, foram realizadas 26 publicações. A par dos guias de visita às exposições, foram publicados oito livros que 
assumiram as características de catálogo das exposições Ana Léon – Gestos, Pedro Casqueiro – Detour, Rui Moreira – Transe 
Isabelle Ferreira – Notre Feu, Je! Wall. Time Stands Still. Fotografias, 1980–2023, 15.ª edição do Prémio Novos Artistas Fundação 
EDP e Cerith Wyn Evans – Formas no Espaço… através da Luz (no Tempo), este último em parceria com a editora britânica 
Hurtwood, e distribuição mundial pela Thames & Hudson e pela ACC.  

Duas exposições que integraram a programação de 2024, e que tiveram curadoria do MAAT, foram apresentadas em instituições 
francesas em parceria com o museu: Nosso Barco Tambor Terra, de Ernesto Neto, foi exibida no Grand Palais (Paris) e Disco, de 
Vivian Suter, foi apresentada no Palais de Tokyo (Paris) e no Carré d’Art - Museum of Contemporary Art onde ficará até ao final de 
março de 2026.  

O MAAT associou-se também a mais uma edição da Feira Internacional de Arte Contemporânea ARCOlisboa, na qual apresentou 
a exposição À mão livre: Obras de António Sena na Coleção de Arte Fundação EDP, prestando homenagem a um dos mais 
importantes artistas portugueses. O museu também proporcionou visitas às suas exposições a convidados da feira, como 
colecionadores e jornalistas internacionais.  

Para a Galeria do Parque, em Vila Nova da Barquinha, que é comissariada pela Fundação EDP, o MAAT fez a curadoria das 
exposições Rio cor de sangue – Pintura de Miguel Telles da Gama e Desenho. Revelação.  

A convite do Vitra Design Museum (Alemanha), o MAAT recebeu, em parceria com o MUDE – Museu do Design – a edição de 
2025 da Muscon, conferência internacional que promove o intercâmbio de exposições itinerantes e outras iniciativas 
colaborativas entre profissionais de museus. A mesma foi assistida por cerca de 120 profissionais de museus que visitaram o 
MAAT e as suas exposições. 

Eventos relevantes ou subsequentes - Fenómenos meteorológicos extremos em 
Portugal 

A passagem sucessiva das depressões Kristin, Leonardo e Marta pelo território português, entre janeiro e fevereiro de 2026, teve 
impacto sobretudo nas regiões do Centro, Lisboa e Vale do Tejo e Alentejo. Na sequência de chuvas intensas e inundações, o 
Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia (MAAT) foi obrigado a encerrar a Galeria 1 do novo edifício (MAAT Gallery), devido a 
infiltrações que atingiram o teto da sala. 

Importa referir que foi comunicado no site, nas redes sociais do MAAT e à imprensa, que a Galeria 1 encerrou ao público no dia 6 de 
fevereiro, de forma preventiva. No dia 7 de fevereiro, face ao estado de calamidade e ao risco de inundação das zonas ribeirinhas, 
o MAAT Gallery e o MAAT Central encerraram igualmente de forma preventiva. Ambos os edifícios reabriram ao público no dia 8 
de fevereiro, mantendo-se, contudo, a Galeria 1 encerrada. 

A intervenção necessária para resolver esta situação implica o encerramento deste espaço e a realização de obras por um período 
nunca inferior a cinco meses, com impacto  
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na programação definida pelo museu. Assim, para além da alteração dos acessos ao museu, antecipou-se o encerramento da 
exposição do artista Cerith Wyn Evans e procedeu-se ao adiamento da exposição Cidades, de Christian Marclay, cuja 
inauguração estava inicialmente prevista para 24 de março de 2026, nos espaços da Galeria 1 e da Galeria 2. 

No dia 12 de fevereiro, foi também enviada uma nota à imprensa com um ponto de situação, informando que: “Face ao impacto 
das tempestades das últimas semanas, a Fundação EDP terá de realizar algumas obras corretivas na Galeria 1 do MAAT Gallery, o  
 

que implicará o encerramento temporário da sala. Assim, será necessário adiar a exposição Cidades, de Christian Marclay, agora 
prevista para a primavera de 2027. As restantes salas do MAAT Gallery mantêm-se abertas ao público com a exposição Notre 
Feu, de Isabelle Ferreira, e Terra Poética, de Anna Maria Maiolino, a partir de 25 de março.” 

De acordo com as normas contabilísticas, estes eventos foram considerados eventos subsequentes não ajustáveis. 

 

PROGRAMAÇÃO ENTIDADE PARCEIRA / ARTISTA VALOR (€) (1)   BENEFICIÁRIOS / VISITANTES (2) 

PROGRAMAÇÃO 2024   72 272 N.A. 

PROGRAMAÇÃO 2025       

Fotografes Je! Wall 358 390 78 464 

Formas no Espaço… através da Luz (no Tempo) Cerith Wyn Evans 342 703 44 840 

What Looks at Us Miriam Cahn 132 397 80 951 

Notre Feu Isabelle Ferreira 122 479 33 583 

Transe Rui Moreira 107 553 75 671 

Prémio Novos Artistas 2025 - 15ª Edição   81 370 104 368 

Fluxes Trienal Arquitectura de Lisboa 20 448 52 468 

Detour Pedro Casqueiro 60 594 24 357 

Gestos Ana Léon 48 551 75 671 

Lápis de Pintar Dias Cinzentos - Obras Coleção Arte FEDP  41 797 115 519 

Outros Projetos   26 512 N.A. 

PREPARAÇÃO PROGRAMAÇÃO 2026/2027      

Com o Coração Livre de Cuidados Pedro Cabrita Reis 202 950 N.A. 

Cities Christian Marclay 54 623 N.A. 

Turn Around - Obras Coleção Arte FEDP  17 360 N.A. 

Terra Poética Ana Maria Maiolino 5 203 N.A. 

Energies of AI   514 N.A. 

OUTRAS INICIATIVAS       

PEMAAT - Programa de Estágios do MAAT - 37.ª e 38.ª Edições Fundação da Juventude 207 430 64 

(1) O montante indicado representa o custo total associado a cada projeto. 

(2) Número de visitantes de cada exposição. A soma destes números não corresponde ao número global de visitantes, uma vez que cada visitante pode percorrer vários espaços. 
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2.3. Cultura 

O ano de 2025 – em que a revista Electra dedicou as suas quatro edições aos temas “O Narcisismo”, “O Livro”, “O Corpo” e “O 
Medo” – representou um impulso importante à sua notoriedade e visibilidade no Brasil, país onde é distribuída desde 2019. A 
Electra celebrou uma parceria com o Estado da Arte, revista e plataforma online de cultura do histórico jornal O Estado de S. Paulo 
(Estadão), um dos maiores diários do Brasil, para publicação de conteúdos no site e nas páginas impressas do ‘Estadão’. Esta 
colaboração iniciou-se em novembro, com a divulgação de uma entrevista a Roger Chartier, um dos mais importantes 
historiadores da cultura e do livro, feita para edição 28 da Electra que teve “O Livro” como tema central. 

No plano internacional, a Electra marcou também presença no Pavilhão de Portugal na Expo 2025 Osaka, no Japão, onde o artista 
Daniel Blaufuks apresentou, em setembro, o seu trabalho inédito “Japanese Journals”, que a revista pré-publicou em exclusivo na 
sua edição de Verão.  

Em Portugal, a Electra participou na Feira do Livro de Lisboa, dinamizando uma conversa sobre “O livro”, com a participação de 
João Rodrigues e Vasco Santos (editores) e de José Manuel dos Santos (diretor da Electra). Esteve também presente, uma vez 
mais, na Feira do Livro do Porto e na ARCO Lisboa.  

No âmbito da edição 29, com o tema central “O corpo”, realizou-se na Fundação Arpad Szenes – Vieira da Silva, uma conversa 
que contou com a participação de Nuno Faria (diretor do Museu), António Guerreiro (editor da Electra), Graça Castanheira 
(realizadora), a P. Feijó (escritora e investigadora), Vera Mantero (coreógrafa) e José Maria Vieira Mendes (dramaturgo e escritor). 

Em colaboração com a Biblioteca Nacional de Portugal e o Institut Français du Portugal, “O Livro” (tema do dossier da Electra 28) 
foi o mote para uma conversa com a participação de Roger Chartier (historiador), Diogo Ramada Curto (historiador e diretor-geral 
da Biblioteca Nacional) e António Guerreiro (editor da revista). A Electra foi também parceira e participou na 6ª edição da Noite 
das Ideias, uma iniciativa do Institut Français du Portugal, que abordou o tema “Poder de Agir – Em busca de um novo horizonte de 
universalidade”. 

Em termos de mecenato, destaque para o apoio à programação anual da Fundação Arpad Szenes-Vieira da Silva (FASVS) – 
programa de exposições e atividades dos serviços educativos.  

A Fundação EDP manteve também a sua relação de longa duração com o Círculo Musical Português, enquanto mecenas principal 
da Orquestra Sinfónica Juvenil. A par do apoio à atividade anual da orquestra, a Fundação EDP financiou 14 bolsas de estudo, 
contribuindo para a formação e profissionalização de músicos de elevado potencial artístico. 

Valorizando a produção de conhecimento, a Fundação EDP atribui também uma bolsa anual no âmbito do The Lisbon Consortium, 
um programa um programa da Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Católica Portuguesa, destinado a 
investigadores e profissionais da área da cultura. E apoia, desde 2011, o Prémio Mário Soares - Fundação EDP, atribuído 

anualmente a autores, nacionais ou estrangeiros, até aos 35 anos de idade, de teses e dissertações ou de outros trabalhos de 
investigação originais realizados no âmbito da História Contemporânea de Portugal.   
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(1) O montante indicado representa o custo total associado a cada projeto. 

(2) Número fora do âmbito comercial: revistas doadas (colaboradores, imprensa, hotéis, espaços de lazer, bibliotecas académicas e municipais, autores, tradutores, detentores de direitos de imagem, equipa, entre outros stakeholders selecionados) e beneficiários de conferências/encontros (iniciativas de entrada livre).

PROJETO ENTIDADE PARCEIRA VALOR (€) (1) BENEFICIÁRIOS  

MECENATO CULTURAL       

Programação Fundação Arpad Szenes – Vieira da Silva 2025 Fundação Arpad Szenes – Vieira da Silva 42 000 20 814 

Atividades Orquestra Sinfónica Juvenil 2025 Círculo Musical Português 24 500 9 752 

Bolsas de Estudo Fundação EDP - Orquestra Sinfónica Juvenil 2024/2025 Círculo Musical Português 17 500 14 

Prémio Mário Soares - Fundação EDP 2025 Fundação Mário Soares e Maria Barroso 7 000 1 

Programa The Lisbon Consortium Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Católica Portuguesa 5 000 1 

REVISTA ELECTRA       

Produção Executiva e Edição   356 282 5.279 (2) 
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2.4. Coleção de arte 

Quatro obras da artista Catarina Dias – duas pinturas e duas fotografias – foram adquiridas em 2025 para a Coleção de Arte 
Fundação EDP, num investimento de 39,170 euros. Na coleção foi ainda incorporado o vídeo “The Breaking Point”, da dupla 
Jonathan Uliel Saldanha e Vera Mantero, vencedora do FUSO – Festival de Videoarte de Lisboa. 

Ao longo do ano, a Fundação EDP cedeu em empréstimo 87 obras, de 22 artistas, que integraram nove exposições nacionais e 
internacionais. Quinze esculturas de Carlos Bunga (Prémio Novos Artistas Fundação EDP 2003) integraram a exposição coletiva 
Modeling the World no Aranya Art Center (China). As obras Solitário #3, 2018 e Strangers in the Night, 2000 de Joana 
Vasconcelos (Prémio Novos Artistas Fundação EDP 2000) foram emprestadas para a exposição Venus, Valentino Garavani 
through the eyes of Joana Vasconcelos, exibida na Fondazione Valentino Garavani e Giancarlo Giamme"i  (Roma). E Flores do 

Meu Desejo, 1996-2010, também de Joana Vasconcelos, integrou uma retrospetiva da artista no Museo Comunale d'Arte 
Moderna (Ascona, Suíça).  

Mais de meia centena de obras – desenho, fotografia e instalação – foram emprestadas para a exposição Desenho. Revelação na 
Galeria do Parque de Vila Nova da Barquinha no âmbito da parceria entre a Fundação EDP e o Município.  

Duas obras de Carla Filipe foram cedidas à Fundação Carmona e Costa para a exposição Código Civil. Um vídeo de Francisca 
Manuel integrou a exposição Avenida 211 no MAC/CCB. E um vídeo de Miguel Soares foi emprestado para a exposição inaugural 
do Museu Zer0, no Algarve.  

A Fundação também contribuiu (em regime de cedência a longo prazo) com uma obra da sua coleção – “Democracia Portátil”, do 
artista Didier Fiúza Faustino – para o Parque de Escultura Contemporânea Almourol, projeto do qual faz a consultoria artística, 
científica e técnica desde a sua criação, em 2012. 

 

OBRAS DE ARTE ADQUIRIDAS PELA FUNDAÇÃO EDP EM 2025 

DISCIPLINA AUTOR TÍTULO, DATA 

Pintura (2) Catarina Dias Face to Face, 2024 

Catarina Dias Inverted on Us, 2024 

Fotografia (2) Catarina Dias In itself unfinished, 2024 

Catarina Dias sem título, 2024 

Vídeo / Filme (1) Jonathan Uliel Saldanha The Breaking Point, 2023 

   

OBRAS DE ARTE DOADAS À FUNDAÇÃO EDP EM 2025 

DISCIPLINA AUTOR TÍTULO, DATA 

N/A N/A N/A 
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EMPRÉSTIMOS DA COLEÇÃO DE ARTE EM 2025 

TÍTULO DA EXPOSIÇÃO OBRAS 

'Modeling the world 
Aranya Art Center (China) 
 
15/03/2025 > 07/09/2025 

Escultura: Carlos Bunga, sem título, modelo #16 

Escultura: Carlos Bunga, sem título, modelo #17 

Escultura: Carlos Bunga, sem título, modelo #18 

Escultura: Carlos Bunga, sem título, modelo #19 

Escultura: Carlos Bunga, sem título, modelo #20 

Escultura: Carlos Bunga, sem título, modelo #21 

Escultura: Carlos Bunga, sem título, modelo #22 

Escultura: Carlos Bunga, sem título, modelo #23 

Escultura: Carlos Bunga, sem título, modelo #24 

Escultura: Carlos Bunga, sem título, modelo #25 

Escultura: Carlos Bunga, sem título, modelo #26 

Escultura: Carlos Bunga, sem título, modelo #27 

Escultura: Carlos Bunga, sem título, modelo #28 

Escultura: Carlos Bunga, sem título, modelo #29 

Escultura: Carlos Bunga, sem título, modelo #30 

'Código Civil – Carla Filipe 
Fundação Carmona e Costa (Lisboa) 

24/05/2025 > 04/10/2025 

Livro: Carla Filipe, Sardão, 2023 

Serigrafia / Desenho: Henriqueta, Teresa, Marcela e Elisa, 2023 
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EMPRÉSTIMOS DA COLEÇÃO DE ARTE EM 2025 

TÍTULO DA EXPOSIÇÃO OBRAS 

'À mão livre: Obras de António Sena na Coleção de Arte Fundação EDP 
Arco Lisboa 2025 

29/05/2025 > 01/06/2025 

Pintura: António Sena, s/ título, 1972 

Desenho: António Sena, Poème sur le désastre de Lisbonne (II) - (da Série Cahiers de Voltaire), 2005-2006 

Desenho: António Sena, sem título, 2002 

Desenho: António Sena, sem título, 2002 

Pintura: António Sena, s/ título, 1975 

Desenho: António Sena, DN 1911, 2009-2011 

'Flores do meu Desejo 
Museo Comunale d'Arte Moderna, Ascona, Suíça 

15/06/2025 > 23/11/2025 

Escultura / instalação: Joana Vasconcelos, Flores do Meu Desejo, 1996-2010 

Transe  
Centro de Arte Contemporânea Graça Morais 
5.07 > 14.12.2025 

Desenho: Rui Moreira, s/título, 2007 

'Desenho. Revelação  
Galeria do Parque (Vila Nova da Barquinha)  

12/07/2025 > 20/09/2025 

Fotografia: Helena Almeida, Desenho habitado, 1975 

Desenho: Miguel Branco, s/ título (a partir de George Stubbs) #1, 2010 

Desenho: Miguel Branco, s/ título (a partir de George Stubbs) #3, 2010 

Desenho: Miguel Branco, s/ título (a partir de George Stubbs) #4, 2010 

Desenho: Miguel Branco, s/ título (a partir de George Stubbs) #5, 2010 

Desenho: Miguel Branco, s/ título (a partir de George Stubbs) #6, 2010 

Desenho: Miguel Branco, s/ título (a partir de George Stubbs) #7, 2010 
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EMPRÉSTIMOS DA COLEÇÃO DE ARTE EM 2025 

TÍTULO DA EXPOSIÇÃO OBRAS 

Instalação: Francisco Queirós, Breeze (BrrreedingGrrround), 2002 

Desenho: Daniel Barroca, s/ título, 2007 

Desenho: Maria Capelo, S/ Título, 2022 

Desenho: Rosário Rebello de Andrade, Lisboa - Carta celeste, 2011 

Desenho: Fernando Calhau, Sem título (da série Deserto), 1980 

Desenho: Fernando Calhau, Sem título (da série Deserto), 1980 

Desenho: Fernando Calhau, Sem título (da série Deserto), 1980 

Desenho: António Sena, s/ título, 2002 

Desenho: António Sena, s/ título, 2002 

Desenho: Ana Hatherly, Da Servidão Humana, 1997 

Desenho: Paulo Brighenti, Últimos dias (da série Últimos dias), 2000 

Desenho: Diogo Pimentão, Document (belong #10), 2014 

Desenho: Carlos Bunga, Mutations V, 2008 

Desenho: Gabriela Albergaria, 113 (Brooklyn Botanical Garden), 2016 

Desenho: Pedro Gomes, Sem título (da série Habitar), 1996 

Desenho: José Barrias, Luz (da série Vestígios), 1995 

Desenho: Jorge Queiroz, sem título, 2000 

Desenho: Jorge Queiroz, sem título, 2000 
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EMPRÉSTIMOS DA COLEÇÃO DE ARTE EM 2025 

TÍTULO DA EXPOSIÇÃO OBRAS 

Desenho: Jorge Queiroz, sem título, 2000 

Desenho: Jorge Queiroz, sem título, 2000 

Desenho: Rui Serra, Sem título (da série Noise A#er Sabotage), 1992 – conjunto de 30 desenhos 

Abertura do Museu Zer0 
Museu Zer0 

18.10.2025 > abril de 2026 

Video: Miguel Soares, Spacejunk, 2001 

'Avenida 211 
MAC / CCB - Lisboa 

24/10/2025 > 05/04/2026 

Vídeo: Francisca Manuel, Avenida 211, 2018 

'VENUS - Valentino Garavani through the eyes of Joana Vasconcelos 
Pincio (Roma / Itália) 

28/12/2025 > 31/05/2026 

Escultura / instalação: Joana Vasconcelos, Solitário #3, 2018 

VENUS - Valentino Garavani through the eyes of Joana Vasconcelos 
Palácio Mignaneli (Roma / Itália) 

18/01/2026 > 31/05/2026 

Escultura / instalação: Joana Vasconcelos, Strangers in the night, 2000 
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OBRAS APRESENTADAS EM EXPOSIÇÕES NO MAAT 

TÍTULO DA EXPOSIÇÃO OBRAS 

lápis de pintar dias cinzentos – Obras da Coleção de Arte Fundação EDP 
MAAT Central 

25/06/2025 > 06/04/2026 

Desenho: Carlos Nogueira, lápis de pintar os dias cinzentos, página do projecto e do catálogo, 1973 

Desenho: Maria José Oliveira, Mas onde nós estamos é a luz, 2004 

Escultura: Maria José Oliveira, Asa – a alma não se mede em centímetros, 2010 

Escultura: Maria José Oliveira, O Centro, 2010 

Instalação: Tomás Colaço, as três idades da árvore – alegoria da prudência universal, 2017 

Desenho: Luísa Correia Pereira, Vermelho em construção, 1975 

Desenho: Luísa Correia Pereira, A convocação de todos os seres, 1973 

Desenho: Luísa Correia Pereira, Des êtres separées par des couleurs, 1973 

Desenho: Luísa Correia Pereira, 6 amies, 1973 

Desenho: Luísa Correia Pereira, Rectângulos com coisas lá dentro, 1973 

Desenho: Luísa Correia Pereira, Caminhos, 1973 

Desenho: Luísa Correia Pereira, Des êtres avec ses bulles, 1973 

Desenho: Luísa Correia Pereira, Criaturas desbotadas, 1973 

Desenho: Luísa Correia Pereira, La vie dedans, 1973 

Desenho: Luísa Correia Pereira, Un oeuf en croix, 1972 

Desenho: Luísa Correia Pereira, Divers chemins avec une forêt au centre, 1970 

Desenho : Luísa Correia Pereira, Des carrés avec une forêt au centre, 1972 

Desenho : Luísa Correia Pereira, Le chemin entre les êtres, 1971 
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OBRAS APRESENTADAS EM EXPOSIÇÕES NO MAAT 

TÍTULO DA EXPOSIÇÃO OBRAS 

Instalação: Ana Pérez-Quiroga, APQhome #3 – Out of the Blue, 2017 

Pintura: Jorge Martins, Sem título, 1973 

Pintura: José Loureiro, Tímpano, 2000 

Desenho: Jorge Pinheiro, A Anton Webern, 1978 

Desenho: Jorge Pinheiro, Variazione per Luigi Nono II, 1978 

Fotografia: Maria Pia Oliveira, Home #13, 2003 

Fotografia: Rita Magalhães, Sem título, 1999 

Fotografia: Manuela Marques, Bloc 1, 2014 

Fotografia: Eduardo Gageiro, Sem título (Sacavém), 1955 

Fotografia: Eduardo Gageiro, Sem título (Sacavém), 1960 

Fotografia: Eduardo Gageiro, Sem título (Alvor), 1974 

Desenho: Maria Beatriz, Sopa do dia, 1973 

Desenho: Maria Beatriz, Sopa do dia, 1979 

Livro de artista: Maria Beatriz, Maria Beatriz – Works, 1996 

Fotografia: Luisa Cunha, Body Corner, 2016 

Desenho: Eduardo Batarda, We try harder, 1973 

Escultura / instalação: Rodrigo Oliveira, Façade suprema, 2009 

Desenho: Ângelo de Sousa, Sem título, 1969 
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OBRAS APRESENTADAS EM EXPOSIÇÕES NO MAAT 

TÍTULO DA EXPOSIÇÃO OBRAS 

Fotografia: Helena Almeida, O atelier, 1983 

Pintura: Tiago Baptista, Sem título, 2021 

Escultura: René Bertholo, O Sol e a Lua, 1967 

Escultura / instalação: Pedro Gomes, Estarei sempre contigo, 1995 

OBRAS EM EMPRÉSTIMO / DEPÓSITO PERMANENTE 

TÍTULO DA EXPOSIÇÃO OBRAS 

Parque de esculturas de Vila Nova da Barquinha (Julho 2025) Escultura / instalação: Didier Fiuza Faustino, Democracia Portátil, 2016 - 2022 
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3. Resultados Económicos e Financeiros (1) 

3.1. Situação económica e financeira 

Em 2025, os rendimentos da Fundação EDP, num total de 15,8 milhões de euros, apresentaram uma diminuição de 3% face ao ano 
anterior. 

A dotação regular do Grupo EDP reduziu para o montante de 12 milhões de euros e constituiu 76% do total de rendimentos (o 
mesmo que em 2024). A referida dotação inclui 1 milhão de euros aprovados em Assembleia Geral de acionistas do Grupo EDP, 
bem como contribuições da EDP Produção, da E-Redes, da EDP Comercial e da EDP GEM (1,0 milhões de euros, 2,0 milhões de 
euros, 4,0 milhões de euros e 4,0 milhões de euros, respetivamente). 

Os restantes rendimentos, num total de 3,8 milhões de euros, apresentaram uma diminuição de 3% face ao ano anterior. Esta 
diminuição resultou, essencialmente, de períodos prolongados de montagem de exposições e pela realização de trabalhos de 
manutenção ao longo de 2025, que condicionaram a programação e a afluência de visitantes ao MAAT. 

 

RENDIMENTOS 2025 2024 ∆% 

Dotação Regular Grupo EDP 12.000.000 12.450.000 -4% 

Atividade Interna e Outro Rendimentos 3.798.449 3.901.791 -3% 

TOTAL 15.798.449 16.351.791 -3% 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Os gastos operacionais ascenderam a 13,7 milhões de euros (15,0 milhões de euros em 2024), o que representa uma diminuição de 
8% face ao ano anterior. 

Os gastos com pessoal totalizaram 3,5 milhões de euros, um aumento de 2% face a 2024, justificado pelo acréscimo do 
headcount para 44 no final de 2025 (43 no final de 2024). 

Os encargos gerais atingiram 1,0 milhões de euros, uma diminuição de 48% em relação ao período homólogo, relacionada com 
desvios favoráveis no custo dos serviços de IT e serviços partilhados. 

Os gastos das atividades foram de 9,1 milhões de euros, apresentando uma diminuição de 4% face a 2024. Durante o ano de 
2025, a Fundação EDP deu continuidade ao desenvolvimento das suas principais atividades, tendo vindo a consolidar os seus 
objetivos estratégicos em torno de diversas áreas, nomeadamente, Impacto Social, Cultura, Museu e preservação do seu 
património histórico. 

2024
76%

2024
24%

2025
76%

2025
24%

Rendimentos

Dotação Regular Grupo EDP

Atividade Interna e Outros
Rendimentos
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GASTOS 2025 2024 ∆% 

ESTRUTURA 4.451.387 5.258.386 -15% 

Gastos com Pessoal 3.488.016 3.411.514 2% 

Encargos Gerais 963.498 1.846.872 -48% 

ATIVIDADES 9.089.384 9.475.612 -4% 

Social Impact 1.150.843 1.308.896 -12% 

Culture 452.282 404.576 12% 

Museum 1.986.428 2.273.748 -14% 

Campus 2.832.082 2.761.414 3% 

Engagement, Marketing & Development 2.083.921 2.144.362 -3% 

Board Support & Stakeholders O!ice 583.702 582.616 6% 

SUPORTE À ATIVIDADE 173.254 232.190 -25% 

TOTAL 13.714.025 14.966.187 -8% 

Foram registadas amortizações de 1,3 milhões de euros e resultados financeiros de 32 mil euros. 

O resultado líquido do período foi positivo, no montante de 848 mil euros. 

 
(1) O montante global de rendimentos e gastos apresentado nas tabelas deste capítulo reporta à atividade operacional da Fundação EDP, excluindo 
rendimentos e gastos financeiros, provisões, amortizações e ajustamentos relativos a exercícios anteriores. 

2024
14%

2024
4%

2024
24%

2024
29%

2024
23%

2024
6%
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2025
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2025
22%

2025
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3.2. Aplicação de resultados 

O Conselho de Administração da Fundação EDP propõe que o Resultado Líquido de 848.355€ seja transferido para Resultados 
Transitados.  

Desta rubrica deverão ser constituídas Reservas Livres no montante de 39.170€, que corresponde ao valor das obras de arte 
adquiridas em 2025 

 

 



           

 Relatório Anual Integrado Fundação EDP 2025     Index 32  
 

 

 

 32 



           

 Relatório Anual Integrado Fundação EDP 2025     Index 33  

           
 

04. Caderno Financeiro 

4.1. Caderno financeiro 

Assinado na versão original.  
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05. Certificação Legal das Contas 

5.1. Certificação Legal das Contas 

Assinado na versão original. 
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06. Relatório e Parecer do Conselho Fiscal 

6.1. Relatório e parecer do conselho fiscal 

Assinado na versão original.  

  



 

 


